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Jesus Cristo
Segundo a tradição nas

ceu em Nazareth o funda
dor da democracia, pela 
sua propaganda revolucio
naria, social e democrática 
e práticas filosóficas. O  
êzito da propaganda de 
Jesus Cristo, resu.itou fun
damentalmente do estado 
de servidão em que os se
us concidadãos viviam sob 
0 jugo romano. Até á cons
tituição da igreja católica, 
ordenada pelo imperador 
romano Constantino, no 
ano de 3 ?3;, o caráter do 
cristianismo primitivo foi 
essencialmente democráti- 
QQ.. Os primeiros bens da 
igreia católica tiveram lo
go o caráter de latrocínio, 
pois foram constituídos pe
la sequestração dos bens 
de todos quantos não acre
ditavam na fé católica e 
até os crentes ricos não es
capavam. Por processos 
congéneres, de toda a or
dem, o catolicismo, apod.er 
rou-se de duas terças par
tes do territorio europeu, 
que pagava á igreja mi
lhões de cruzados de- im
postos sob a denominação 

dfeimos e fóros. Ainda 
Ôje, por toda. a parte, o seu 
°bjétivo priacipal é a posse 
da propriedade territorial 
e Urbana, como servem de 
ezemplo em Portugal as 
vastas propriedades do 
Quelhas, Campolide, dos 
Padres de Bemfica, dos pa
dres do Espirito Santo com 
grandes terrenos e conven- 
JQ=>, das Irmãsinhas dos Po- 
‘)res álêm de muitos outros 
e<dificios de conventos, ter- 

e importantes empre

zas espalhadas por todos 
os paizes do mundo, etc., 
etc. E’ uma das religiões 
mais ganguinarias que tem 
aparecido na terra, tendo 
produzido hecatombes 
horrorosas, tal como a de 
S. Bartolomeu, em França, 
as da Inquisição, e muitas 
guerras em toda a parte 
contra os hereges, os ju
deus, os protestantes, os 
mahometanos e, finalmen
te, a que estamos presen
ciando tambem provocada 
pela católica Alemanha.

Fundamentalmente ca
pciosa e hipócrita, a igreja 
católica assevera que a de 
mocracía quer priyal-a çjrgj 
liberdade que a democra
cia proclama, mas escon
de o facto dela subsistir 
em condições opostas á 
democracia, pretendendo, 
dispor em seu favor da fôr
ça armada, dos cofres pú
blicos, de todas as autori
dades e do predominio so
bre as multidões resultante 
de tantos séculos de- servi
dão mental estabelecida a 
ferro e fôgo.

k  BONDADE
(Excerto de Jean Eiriot)

§,e um principio consci
ente tivesse presidido á 
criação do, homem, ele te
ria feito este raciocínio:

«O ser fraco que, evo
luindo, virá a vez o ho
mem, estará exposto a to- 
dos: os perigos. Sofrerá 
com o contacto, dos seus 
semelhantes e a inveja e a 
maldade causar-lhe-hão 
inúmeras dores.

Na luta pela vid,a,_os for
tes esmagarão os fracos e 
estes, prçsa facil do desâni
mo e constantemente opri
midos pelos fortes* perde
rão a fé no futuro:

Ser-lhe-ha indispensável 
um companheiro, que lhe 
ilumine a estrada a percor- 

er de raios de luz doce e 
consoladora e sem fóco de 
calor para vivificar, a cons
ciência deprimida.»

E o homem recebeu en
tão num dado momento o, 
dom duma fôrça benéfica.

Companheira infatigavel 
jámais o abandona, quer, 
nas alegrias quer nas des

venturas. Criança e adul
to, na fôrça da vida ou no 
declinar dela, todos lhe sen 
tem o celçstial influxo. A 
humanidade deve-lhe a 
mais brilhante parte do 
seu passado e do presente, 
e tudo leva a crer que o 
futuro lhe virá a aever 
ainda, mais que os tempos 
decorridos.

Comtudo, não têem dei
xado de ser injustamente 
caluniados os seus atos, 
despresadas as suas razões, 
ridicularisados os seus es 
fórços.

Ela teria podido já dei
xar o homem, e abando- 
nando-o á sua sorte teria 
apenas praticado um áto 
de justiça.

Apesar de tudo, porêm, 
preferiu continuar a dulcifi- 
çar-lhe a vida, visto que ela 
é a Bondade.

Maria Pacheco Leitão

mar parte na grande guer
ra, que assola toda a Eu
ropa, para defeza da Liber
dade e do Direito ultraja
dos; quando sentimos já o 
esvoaçar sombrio dos abu
tres que se preparam para 
aniquilarem, a nossa queri
da Republica e nos rouba
rem a nossa Independencia, 
eziste um homem que abre 
dissenções entre a familia 
republicana, que incita o 
ezército á indisciplina e que 
ameaça o govêrno de pu
blicar documentos que só 
devem ser do dominio das 
chancelaria*; um homem 
que nos quer obrigar a fa
zer figura de covardes, que 
não somos, e Jevar veloz
mente o Grande Portugal, 
o descobridor do mundo, 
a perder a sua Indepen
dendo, manchando-se de 

.vergonha. E' ou não este 
homem um traidor? O  
Paiz o dirá.

Ar.

O  «Mundo» de 23: do 
corrente trazia na sua pri- 
meira página quatro ver
sos da sentessima quinta 
estro|e di.o primeiro canto 
dos Lusíadas  que se ade
quavam bem e muito bem 
ao feitio do sr. Camacho. 
Inspirado por aquela leitu
ra fui dedicar-me mais uma 
vez a ler a gçande Obra 
do Immortal Poeta. A meio 
do entusiasmo da leitura 
quando Camões nos faz 
belamente a. descrição da, 
batalha, de Aljubarrota e 
nos diz:

«que tambem dos Por
tuguezes Alguns traido
res houve algumas vezes», 
eu, permaneci estático e 
abstrahi-me por completQ 
dos Lusíadas, para só pen
sar que um homem eziste 
atualmente qu£ merece 
que lhe lancem no rôsto 
aqueles dois versos como 
dois azorrag-ues a desper
tar-lhe a vergonha.

Esse homem é Brito Ca- 
n.]a.çl?-P- Quando Portugal 
se vê a contas com um 
ataque, por parte dos ale
mães, ao nosso dominio 
colonial, que tanto sangue 
custou aos nossos maiores; 
quando nos vemos quasi 
a braços com a frfme e em 
véspç-ras de termos 4<? to-

partir para o teatro da guerra 
em defeza do Direito, da Justi
ça e da Liberdadade acedendo ao 
seu convite, e bem assim a todos 
os qne concorreram com o seu 
óbolo. Nao póde, n’este agrade
cimento, deixar de especialisar a 
digna Corporação dos Bombeiros 
Voluntários de Aldegalega sob o 
inteligente comando do nosso ami
go PedíO Alexandrino Simões, 
pelo grande interesse que tomou, 
e a quem uma grande parte dp 
seu bom ê;;ito se deve. Os valentes 
bombeiros mais uma vez mostra
ram sentir bater lhes dentro d.o, 
peito um pedaço de car-ne que 
se chama coração*. Que o seu 
nobre ezemplo sirva àqueles que 
em tudo veem a sua mesquinha,; 
politica.
Seopeían*!© è i  Caasiara

Tambem concorreu ao 1 ugar 
de secretario da camara munici
pal d’este concelho, o nosso ami
go e dedicado correligionário, 
sr. Silvestre Antonio Gomes 
Carvalheira queç com competen
cia e muito zêlo, tem ezfifcido 
interinamente esse lugar na ca: 
mara d’este concelho.

Comentarias Noticias 
Comissão ezccgstíva

Em sessão ordinaria de quar
ta feira passada foi deliberado 
marcar para ámanhã, 28 dò cor- 
rent.e, reunião do Senado Muni
cipal’ para aprovação do orça
mento suplementar e aprecia
ção de documentos dos concor
rentes ao lugar de chefe da se- 
çretanà.
Em  fé s i  as

Encontram-se, entre nós, os 
estimáveis estudantes dos diver
sos. liceus de Lisbôa que, junto 
-de suas excelentíssimas familias, 
veem passar as férias do Natal.

— Acompanhado de suaexcelen- 
lissima esposa, e interessante fi 
lliinha e de seu irmão, nosso ami
go e correligionário Américo 
Cardoso partiu para,-Ancião, ter
ça feira passada, o nosso amigo 
e prestante correligionário Álva
ro Godinho dos Reis Cardoso, 
estimado escrivão de direito d’es 
ta comarca, onde conta demo
rar-se quinze dias,.

—Tambem na segunda feira 
retirou para Alqueve, (Arganil) 
terra da sua naturalidade, acom
panhado de. sua excelentissima 
espos.a, o nosso amigo e as&iâ O-- 
te, sr. dr. José Caldeirad’Oliveira, 
digno contador d’esta comarca.

A todos dezejâmos a mais fe
liz viagem.
\  g gsad m  i Sií« o to

A Diréção da Banda Democrá
tica agradece a todas as coletivi- 
dades que se interessaram pelo 
bom resultado do Bando Preca- 
torio por ela promovido em fa
vor dos nossos soldados que vão

R e c e n s e a m e n t o  e l e i t o 
r a l .
Previne-se todos os cidadãftS: 

portuguezes maiores de 21 anos, 
ou que completem essa idade, 
até o termo das, operações de 
recenseamento, que estejam de 
acôrdo com a orientação política 
do Partido Republicano Portu- 
gue.z e que. queiram inscrever-se 
nc recenseamento eleitoral a qy.e- 
vai proceder-se no prócimo mez 
de janeiro, de que podem dirk. 
gir-se ao Centro Republicana 
Democrático, no largo, da Cal
çada, (Palacio Laranjo) todas as 
.noites, das 21 horas em djajjj§,

Para este efeito a, entraja. ng., 
Centro é livre.
ILssíísosa

Quarta feira passada teve lu
gar, com um grande acompanha
mento, o funeral da exm.* sr.a D. 
Gertrudes Pereira Mendes, bon-; 
dosa esposa do onrado proprietá
rio e comerciante d,’es.ta \día, sr. 
José Maria Mendes, estremecida 
mãe dos nossos amigos José Ma
ria Mendes Junior, Domingos e 
Augusto Mendes e sogra do 
bem nosso amigo José da Cruz 
Moreira- A estes nossos- amigo? 
à a toda a familia enlutada envi
ámos a expressão sincera das 
nossas condolências.
S ê lo  «A ssis ícaseia» ,

Nos dias 30 do corrente, 1 e 2- 
de janeiro é obrigatoria nas cor
respondências postais (èxçeto na4 
publicações periódicas) a aplica
ção do sêlo «Assistência» de $01 
e nos telegramas $0% As corres? 
pondenciaa que n’esses dias deu. 
rem entrada nas estações seir»
o respetivo sêjp. «Assiste  ̂
cia» tioarâ,o retidas, sendo só ex:. 
pedidas, no primeiro dja que. se
guir aqueles em que a aplicaç^Ot 
do sêlo é obrigatoria,.
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Que grande desorienta
ção ahi vai pela politica! 
E u  sempre ju lg u e i que to
dos os homens da R ep u b li
ca eram em absoluto dife
rentes dos da m onarquia. 
O que deu morte mais r á 
pida a esle regim en fo i a 
ambição dos seus homens, 
a atenção que eles presta
vam mais aos interesses 
pessoais do que aos coléti
vos. D entro da Republica  

' esperava eu que da parte 
de todos houvesse uma p e r
feita isenção pessoal, que 
ir ia  alé ao sa crifíc io  de tu
do quanto dissesse respeito 
á pessoa. F o i  dessa manei
ra  que se conseguiu d e rru 
bar a m onarquia. Se os 
homens que se d iria m  seus 
apaniguados tivessem p o r  
ela o am ôr que os republi
canos dispensavam á R epu 
blica, antes da sua im plan
tação,, mais d ific il seria pa
ra  estes o passo dado em 
m il novecentos e de%. Os 
revolucionários debateram- 
se com pessoas que, longe 
de pensarem na segurança 
do trono, so procuravam  
salvar a p ró p r ia  vida. H o u 
ve excéções honrosas que to
dos nós devemos respeitar.

P o rq u e motivo não p ro 
cedem como dantes todos 
os republicanos? 0  egoís
mo, a ambição, o persona
lism o não devem entrar na 
nossa casa. Que a nação 
seja bem governada e o 
nosso desejo. N â o  levanlê- 
mos, pois, dificuldades á 
gerencia deste ou daquele, 
desde que absolutamente 
convencidos estejamos da 
sua j é  republicana e patrió
tica. N ão quero d i\e r com  
isto que se não deve apontar 
o verdadeiro caminho a 
quem dele se desviar. Mas 
d a h i a form ular-se contra 
um determinado partido  
uma g u erra  sem tréguas, 
ao ponto de nela. se envol
ver em solene com prom e
timento a vida da nação, 
vai uma grande distancia. 
A 's  ve^es sucede que um 
acto praticado p o r  outrem  
ê mau quando, finalmente, 
ele tem como consequencia 
os melhores resultados pos
síveis. A s  cabeças não pen-

\  (ãtiea dos inglezes nas 
trinctieiras,
A perfeição das trincheiras in- 

glezas tem causado surpreza. aos 
alemães.

Sâo. verdadeiras fortalezas com 
passagens snbíerraneas de umas 
para as outras e munidas de de- 
fezas difíceis, de levar de venci
da. Quando' as tropas alemãs 
vão ao. assalta d’estas trincheiras 
são subi.tameats atacadas pela

C Í N I C A S  •'
AO MANUEL LUIZ BISCA
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sam todas igualmente. O 
p a i\ tem manifestado a sua 
afeição ao P artido R epu
blicano PortugueX- Sente- 
se bem quando ele governa. 
O ra o P artido R epublica
no Portuge% não é um h o 
mem, não é um govêrno. 
São m ilhares e m ilhares  
d  homens. M ilha res e m i
lhares de bons republicanos 
que acima de tudo vêem a 
P atria que querem vêr en
grandecida. E les mesmo, 
p o r conseguinte, não deixa
riam  que um m inistério or- 
ganisado p o r gente que lhe 
fôsse aféta, praticasse actos 
que pudessem causar mal- 
estar á Republica. Supon
do alé que um govêrno er
rava. Os seus co rrelig ion á 
rios m ostrar-lhe-iam  o seu 
desagrado, como é p ro p rio  
de quem é republicano e p a 
triota. E  o ê rro  de uma 
ve\ não im plica a necessi
dade de afastar immediata
mente da diréção dos nego
cios nacionais aqueles que 
têem capacidade para uma 
bôa administração A  não 
ser que esse ê rro  seja de 
tal gravidade que provoque  
prejuizos irreparáveis á 
Patria.

A  nação deseja que go
verne o P artido Republica
no P o r t u g u e Q u e  se con
tentem as res tant s fáções 
politicas, aguardando a 
veç da sua chamada. G o-  
vernar-se á fô rç a , não. E la s  
têem a desempenhar na sua 
inatividade governativa um 
im portantíssim o papel. Que 
velem pela bôa adm inistra
ção dos negocios públicos 
com onra e serenidade, 
porque, assim , o. que pare
ce ser uma inatividadè*
transform a-se p o r comple
to num a verdadeira, com 
participação do govêrno.

N ã o  é isso o que se tem 
feito. Os govêrnos do P a r 
tido Republicano P o rtu 
guex têem a onra de serem  
suas as leis que servem de 

,pedestal ao indestrutível 
edificio da Republica. O 
que tem feito m al á nação 
é a sórdida ambição dos 
partidos contrários com. a 
sua co-írm ã a inveja.

Vale
Democrata.

25— 12—  I9 .I4 .

retaguarda e alvo de um fôgo 
mortifero.

A. tá.tiça ingleza. n’estas oca
siões. é a seguinte: Deixam os. ale
mães transpoj- a primeira trin
cheira sem grande resistencia 
e áŝ  vezes a segunda; depois 
emergem da terra pelas passa
gens subterraneas e- os. soldadpa 
alemães são apanhados entre dois. 
fógos e obrigados a render-se. 
E’ por. esse motivo, que 0 nú

mero de prisioneiros tem sido 
ultimamente bastante avultado.
Teatro BSecreio Popsular

Os espétáculos realisados n’es 
te teatro na passada sêsta feira 
foram de molde, cremos bem, a 
satisfazer todos.

«Las Aragons», artitas já 
muito nossas conhecidas, apre
sentaram os seus números a con
tento de todos, como sempre.

Não resta dúvida que o nosso 
amigo Carvalho tem o tempera
mento que é preciso a um ho
mem que dirige casas de espétá
culos, e esta época tem, realmen
te, sido feliz nos vários artistas 
que nos tem apresentado.

Para ôje, segundo o cartaz, 
temos mais números novos pelas 
«Aragons» e basta saber-se que 
trabalham estas artistas para se 
esperar casas á cunha.

São esses os nossos votos.
BSando preeatorio

Com a cooperação de todas as 
associações operarias e quasi 
todas as de reoreio realisou se 
domingo passado, conforme noti 
ciáramos, o bando preeatorio n’es; 
ta vila promovido pela simpatica 
Banda Democratica de Aldegale
ga, cujo fim foi o de angariar 
donativos para que aos nossos 
soldados que brevemente vão 
partir para os campos da bata
lha, nào faltem os indispensáveis 
confortos. O resultado foi de 
46$80, quantia esta que foi entre
gue no Diretorio do Partido Re
publicano Portuguez no dia 22 
para que lhe seja dada a devida 
aplicação. *
Coem vista aos çauiachos

Convêm acentuar que o pôsto 
de Naulila, ao sul de Angola, 
foi, mais uma vez, atacado pelos 
alemães e, d’esta, esse ataque 
teve superior importancia ao da 
primeira. Felizmente tinhamos 
ali fôrças competentes que, não 
só fizeram respeitar o territorio 
portuguez, mas até tomaram ca
valos e armamento ao inimigo no 
valor calculado em 10:000j$00.
O Natal

Como sempre, bastante ani
mado o Natal n’esta vila. Nas 
sociedades de recreio l.o de De
zembro, Muzical Club Alfredo 
Keil e Aldegalense Sport Club 
houve festa rija até altas horas 
da noite. N’esta última foi diver
tidíssimo. o «Cotillon» e muito im 
teressante as suas marcas.
Ilauda Democrática

Esta tão simpatica e distinta 
banda de musica tocará no dia 1 
de janeiro nas ruas d’es.t.a vila 
e festejará o sen primeiro ani
versario no. dia 2, para o que se 
está já tratando d’tim jantar ín
timo, q.ue lhe será oferecido,
«Foão Soares

Dezeja «Boas festas» e um 
ano muito feliz a todos os seus 
estimáveis, freguezes e amigos.
Aos nossos assinantes,

A. todos, os nossos, estimáveis, 
assinantes, participarmos, que va 
mos, n.o prócimo domingo, 3" d,e 
janeiro, proceder á cobrança de 
mais. um semestre d’«O Domin
go», esperando dever-lhes o fa
vor de autorisarem em suas ca
sas, o respetivo pagamento, evi
tando, çom isso, que. o cobrador 
tenha de ir bater-lhes á porta, o 
que. antecipadamente agradeçe- 
moe.
A situação dos ezéreitos

alemães.
O «Morning Post». publica, ym 

telegrama q,u,e recebeu de. Pefro- 
grado, no qual se diz q,u,e- a si 
tuação do ezército ajemão é qua
si. desesperada... As autoridades

O D O M IN GO

SECCÃO ALEGRE
V I

O Camacho vae p'ra a guerra 
— T o d a a gente grita ahi—
Chora a páiida violeta 
A  açucena e o colibri.

Com o julga m orrer lá 
ITalgum a bala inimiga 
Não quer deixar a nação 
Sem cá fazer grande briga.

Náo nasceu p'ra gritaria 
Pois foi sempre m oderado,
Mas, como se vê perdido,
Fez se agora endiabrado.

Não tem medo de ir  p'ra guerra 
Pois para lá vai -sem custo. 
Destemido, e n co rajad o ...
O que leva é algum susto.

Com o o grego da historia 
Que tinha um nome falido 
H l’ deita fogo á Republica 
P ’ra depois ser conhecido,

Démo.

militares são de parecer que a 
derrota alemã constitue um ver
dadeiro desastre.
Gente limpa...

O sr. «Sabe-tudo» póde dizer 
cá ao «Nada-sabe», sobre gente 
limpa a que se refere o órgão 
dos frades, a que partido perten
ce um individuo que—natural
mente por engano — levou para 
sua casa uma porção de sanefas 
e reposteiros bem como uns sofás 
que pertenciam ao Parlamento?

Pela resposta receberá um bom 
presente de Boas-festas e olhe que 
nâo será coisa tôla e feia como 
tôlo e «Feio» é o individuo que 
julgou seu o que estava naque
la casa do Estado,

Pagamento de contribui
ções.
Para a arrecadação das con

tribuições industrial, de juros 
e predial estará aberto o cofre 
na- tezouraria d’este concelho 
durante o prócimo mez de janei
ro em todos os dias uteis das 10 
ás 15 horas. A contribuição in
dustrial póde ser paga em duas 
prestações vencíveis em janeiro 
e julho, notando-se que, Venci
das e não pagas as duas pre-sta 
çÕeo serão os respetivos docu
mentos relaxados peia totalidade 
das coletas. A contribuição de 
juros arrecada-se por uma só vez 
e dtuante o mez de janeiro. Os 
contribuintes que não satisfize
rem as suas coletas durante esse 
praso ficam sujeitos aos juros da 
móra que se liquidarem no acto 
do pagamento.

COMIMCADQ

Desfazendo in
fâmias

Tendo sido levantada 
ama campanha infame pe
lo proprietário da Padaria 
Taboense contra a Pada
ria  Vianense, sita na rua 
Almirante Reis, d’esta vila, 
o seu proprietário tem a 
onra de, sem mais cooietir 
tarios, transcrever os do
cumentos do resultado, da 
análise do Instituto Paste
ur de Lisbôa e- a opinião 
abalizado do. sub-delega
do de saude, exm.0 sr. dr. 
Navarro de Paiva, e dos 
exm,05- srs. drs. Manuel da

Cruz Junior, José Vitori
no da Mota e Antonio Ma
ria Perdigão:

Instituto Pasteur òe Hiskôa

Resultado da análise de uma 
amostra de agua enviada pelo 
ex.m0 Sub Delegado de Saude, 
sr. dr. Navarro de Paiva e ex- 
trahida do poço da Padaria Via
nense situada na rua Almirante 
Reis, em Aldegalega:

A.—CARACTERES ORGA-
NOLEPTICOS. Limpida, in
color e inódora.

B.-ANALISE QUALITATI
VA.
1. —Cal em grande abundancia.
2. — Cloretos em grande abun

dancia.
3. — Sulfatos em grande abun

dancia.
4.— Amonia não tem.
5.—Nitritos não tem.
6.—Nitratos contêm.

C. — ANALISE QUANTITATI
VA (mgr. por 1 L.°)
1.—Residuo Calcinado 6040.
2.— Cloro calculado em clore

to de sódio 5100.
3. — Cal 140.
CONCLUSÃO: A* pergunta, 

se esta agua serve para 
coser pão —respondo: <gne 
não encontro, pela aná
lise feita, inconveniente 
que empeça qtie seja fei
to doesta agua tal uso.

Não compreendo a razão de 
quererem um filtro para esta 
agua, pois qne esta. se acha per
feitamente limpida.

Lisbôa. 24 de dezembro de 
1914- — Artur Cardozo Pereira, 
(Segue o reconhecimento)

Âtestabos

Eu, Medico Municipal e Sub-. 
delegado de saude d’este ooijçe- 
lho:

Atesto, que tendo vizitado, a 
convite do seu excelentissimo 
proprietário, a padaria Vianense, 
sita na rua Almirante Reis, 
n’esta vila., encontrei tudo mon
tado com o mais irrepreensivel 
e nas melhores condições higié
nicas, tanto no que diz respeitQ 
aos utensilios empregados para 
o fabrico do. pão, como em rela
ção ao pessoal, e exposição á 
venda do pão fabricado. Mais 
me. apraz atestar, que a agua 
empregada, é muito boa para a 
panificação, corno 0 revelou a 
análize feita, e que a captação 
d’esta, é feita em muito boas 
condições higiénicas. E’, era 
suma, um estabelecimento mode,- 
lar no género.

O, que juro sob a minha pa
lavra d’honra.

Aldegalega do Ribatejo, 23, 
de D^embro de 1914.
(a) Joaquim Navarro Marques

de Paiva.
(Segue o reconhecimento)

Exm." Sr.
Acabo agora meaipo de visitar 

a Padaria Vianense, e confesso 
que fiquei mui agradavelmente 
impressionado do que vi: o tom. 
alegre da armação e mais mobi
liário, q<>m requintes de luxo- a 
fazer lembrar os melhores esta*- 
belecimentos da. Capital, seus 
congéneres, e a bela e graciosa, 
disposição dos seus variados ar
tigos á venda que pelo aspecto 
mostram, ser de qualidade sujíff" 
rior.

Tambem vi as suas dependen- 
cias interiores, onde encontrei o. 
mesmo asseio inexcedivel, obe
decendo a todos os preceitos ré*
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uisitados pela higiene moderna 

g o sólido e aperfeiçoado maqui- 
Dismo proprio de industria de 
panificação a que se destina.

Agradeço pois, o prazer que 
jjje proporcionou o convite qne 
v ex.a me fez, a visitar um es- 
b̂elecimento que onra não só o 

seu proprietário, como tambem a 
terra qne vae colher os seus be
nefícios.

Sempre á disposição de v. ex.a
mt.° at-° v.°r obgd.".
Jlanuel da Cruz Junior, médico. 

Aldegalega, 24 de dezembro 
de 1914.

(Segue o reconhecim ento).

José Victorino da Mota, Ba 
charel formado em Medicina 
pela Universidade de Coimbra: 

Atesto, que após a minuciosa 
vizita feita á padaria Vianense, 
situada na rua Almirante Can 
(jido dos Reis, d’esta vila d’Al- 
degalega, a pedido do seu pro 
prietario, encontrei todas as 
Slias instalações nas melhores 
condições higiénicas, surpreen
dendo-me, sobretudo, o esmera- 
dissimo aceio que em todas 
elas se notam, bem como o pes
soal encarregado do fabrico do 
pão e em todos os utensilios pa
ra es§e fim empregados, conside
rando este estabelecimento ver
dadeiramente modelar. A pure
za da agua, como verifiquei pe
lo resultado da análise quimica 
feita no. Instituto Pasteur de 
Lisbôa., fts condições, d.e rigoro
sa limpeza em que esta se en
contra, quer no pôço, absoluta
mente coberta, quer no depósito, 
são manifestas qualidades para 
nm esmerado fabrico de. pão e 
para colocarem este estabeleci
mento coma o primeiro, entre os 
seus congéneres, d.’esta vila. Por 
ser- verdade e me ser pedido 
p,asso o presente atestado que 
assino sob juramento, da minha 
palavra d’honra.

Aldegalega, 23 de Dezembro 
de 1914.
José Victorino da. Mota.
(Segue o reconhecim ento).

Antonio Maria Marques Perdi
gão, Racharei formado ern medi- 
ÇWa e cirurgia, pela Universida
de de Coimbra,, ex Diretor e cli
nico dos hospitais, militares, e. ci- 
Vis. dp Bolama, S. Vicente, M;0S* 
samedes e. Praia,, ipajor.-medico 
d.as. colónias reformado, etc.

Atesto que a convite do prô  
prietario da Padaria Vianense, 
desta, vila,, fui. visitar, este esta
belecimento, enpontrando todas,, 
as.suas instalações nas melhores, 
condições de higienç, quer rela- 
tjvameate á natureza e. confecção 

mesmas, que ao aceio e lim 
Peza em que se encontravam, e 
e® especial o depósito, da agua 
^ poço, cuja análise me foi mos
cada concluindo o analista por a 
eDoontrar sem inconveniente al- 
f®  para a manipulação do pão, 
“epósito este per-feitamente res
guardado nas melhores condições.

® por ser verdade e me ser 
ttè4id_p, pgssjo o,pres.ente que assi- 
110 e garanto sob a minha pala 
Vra de onra.

Aldegalega, 23 de dezembro 
e 1914.—Antonio Maria Mar- 

1Ues, Perdigão,
^ egue o reconhecim ento).

Estes documentos estão 
Pateníes tia Padaria Via- 
ênse para a toda a hora 
t excelentissimo povo d’es- 
 ̂Yila os ezaminar.

proprietário deste 
abelecimento agradece

ia onra da visita a todas as 
pessoas que o queiram fa
zer e manifesta, tambem, o 
seu agradecimento aos pre 
zados colegas que tão fran 
ca e lealmente receberam 
a abertura do seu estabe
lecimento.

ANÚNCIOS

a n u n c io

(Unica publicação)

No dia 3 do prócimo 
mez de Janeiro, pelas 
doze horas* no estabeleci
mento do falido A. Batista 
sito na. rua Miguel Bom
barda, desta yila, nos au
tos de falência que lhe re
quereu a firma comercial 
de Lisbôa, Vaz, Fre-itas &  
Cardoso, Limitada, terá 
lugar a continuação da al- 
moeda dos bens arrolados 
no dito estabelecimento e 
que constam dum grande 
e variado sortido de fazen
das de lã, algodão e seda, 
géneros de mercearia, bal
cões e armações dos esta
belecimentos de fanqueiro 
e merciaria, guardavento e 
instalação elétrica, confor
me o já. anunciado, para o 
primeiro dia de praça.

Feio presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem, á 
dita almpeda e ahi usarem 
dos seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 23 de dezembro de 
1914.

O escrivão

João F re d e rico  de B r ilo  
F ig u e irô a  Ju n io r.

V erifiquei a ezatidáo.

Q í,u\z,.d§ Direito

Sebastião M a ria . de Sam 
paio.

Servidas a azeite, adqui
ridas. nas fábricas de con
servas de Setúbal, yen-, 
detn-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis
tilação de G reg o rio  G il, 
nesta. vila. 694

ANUNCIO

DO lilliifEJi)
(3/ publicação),

i.a PRA ÇA

No dia 10 de Jançigo 
prócimo futuro pelas 12 
horas,4, porta, do Tribunal 
Judicial desta comarca

jvae pela primeira vez á 
praça para ser arremata
do por quem mais der so
bre o valor da avaliação, 
para pagamento da quan
tia de i:2oo$5o escudos, 
juros em divida, custas e 
mais despezas na ezecução 
hipotecaria que Calixto 
Correia, casado, proprietá
rio morador n’esta vila mo
ve contra a viuva e filhos 
do falecido Luiz Jesuino 
Cardeira, morador que 
foi n’esta vila, o seguinte;

Uma fazenda composta 
de casas de arrecadação, 
terra de semeadura, vinha 
e arvores de fruto, sita em 
Vaza Borrochas (Pinhal do 
Eloy) d’esta freguezia, fo
reira em 9$6o com laude
mio de vintena ao dr. Cris
tiano Vitor Leite da Cruz,, 
avaliada em i^i^Sõ.o.

E p o r  este anuncio e 
editaes são citados quaes- 
quer crédores incertos pa
ra assistirem á praça e de
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, aos 13 de dezembro 
de 1914.

Q Escrivão,

A rjo n ío  Lourenço. G o n ça l
ves.

Verifiquei a ezatidão:

0  Juiz de D ireito

Sebastião M a ria  de: S am 
paio.

PREDIO
Vende-se um, de i-.° an

dar, negta. vila,., na Aveni
da Antonio José d’Alrnei- 
da. N’esta redação se dão 
asclarecimentos.

ANUNCIO

($•*• publicação)

3 .a PR A CA>

No dia 27; do corrente 
pelas doze horas, á porta 
do.T;ribunal Judicial d esta 
comarca, nos aijtos de car
ta precatória vinda da se
gunda vara do Tribunal 
do çomerçio da cidade de 
Lisbôa e extrahida dos au
tos de falência requerida 
contra a firma comercial 
Cordeiro, Pinhão &  C o 
mandita, vão pela terceira 
vez á praça e sem valor 
os bens seguintes:

i.°—-LJm barracão de 
madeira de- pinho, que a 
firma, falida fez construir 
no sitio da Horta, da vila 
da Moita e em,terreno do 
senhorio João Antonio da 
Costa.,

| 2 °— O  direito ao gôso
!de arrendamento d.o ter
reno onde se acha edifica
do o barracão, que finda 
em 18 de maio de 1917.

3 .°— O  gôso ao arren
damento de trez anos de 
duas moradas de casas 
e quintaes no dito sitio da 
Horta que finda em 18 de 
maio de 1917.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
dita arrematação e usa
rem dos seus direitos sob 
pena de revelia.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 9 de dezembro de 
1914.

O Escrivão

João F red e rico  de B r it o  
F ig u e irô a  Ju n io r.

V erifiquei a ezatidão:

O; Juiz de D ireito

Sebastião M a n a . de S am 
paio.

698 Casa
Vende-se uma com quin

tal e casas de arrecada
ção, no sitio da Calçada.

Tem duas serventias. 
Trata-se com Porfirio £ze- 
quiel, nesta yila.

ANUNCIO

Faz-se saber que no dia 
trez, do prócimo mez de 
Janeiro, pelas doze horas, 
,á poi;t,a„ do Tribunal Judi
cial d’esta comarca d.e, Al
deia Galega d,o Ribatejo 
se ha de proceder á„arre- 
metação em hasta pública 
dos prédios em seguida 
descritos, separados para 
pagamento do passivo 
descrito e aprovado no 
inventario de maiores a 
que neste Juizo e pelo 
cartorio do primeiro oficio 
se procede entre os côn
juges divorciados Maria 
José Bastos e Emilio Au
gusto Oerta d’01iveira, 
residentes no lugar e fre
guezia do Samouco, d'es- 
ta, comarca.

Imobiíxarios a, uenòer

Uma gleba de terra.ar
rendada a Domingos Ves
peira, composta’ de terras
d.e semeadura, vinha e ar
vores de fruto, situada no 
Pinhal do Brejo, freguezia 
de Alcochete, d’esta co
marca de Aldeia Galega 

jque vae á praça no valor

de trezentos e sessenta es
cudos.

36o$oo

Uma gleba que se com
põe de mato e alguns pi
nheiros, situada no Pinhal 
do Brejo, dita freguezia e 
comarca, que vae á praça 
no valor de duzentos e 
cincoenta escudos.

25o$oo

São citados quaesquer 
crédores incertos para de
duzirem os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo,. 11 de dez.embro de 
1914.

V e rifiq u e i a ezactidão.

O  Juiz de Direito

Sebastião M a ria  de Sam 
paio.

O Escrivão

A lva ro  Godinho dos R e js, 
Cardoso..

ANUNCIO

(8.s publicação).}

Faço saber que no dia 
10 de janeiro prócimo, pe
las.. doze horas, á* poita 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, se ha de-proce- 
der á, arrematação e.m 
hasta pública e para p>aT 
gamento do passivo nos 
autos de inventario otía- 
nológico a que neste Juizo* 
se procede por obito de 
Emilia Diniz Saltão, mora
dora que foi em Canha, 
no qual, é inventariante^ 
Joaquim Maria Saltão, e 
pelos valores abaixo desi
gnados, os prédios seguin
tes:

1. Um predic rustiço, 
sito em Valle de Pousadas, 
da freguezia, de Canha, 
çomposto de terra de se
meadura, algumas cêpas e 
oliveiras, no yalor dg:

00.

2,0 Um predio urbano 
abarracado, sito prócimo á 
praça de Canha, confron-. 
tando pelo norte.com rua 
dos cavaleiros, no valor de

Pelo presente são cita-, 
dos quesquer crédores in
certos para assistirem á- 
arrematação e ahi, usarem, 
dos seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 14 de dezembro de. 
I9 Í4 -

O Escrivão

João F rederico  dg. B r it a  
; F ig u e irô a  Ju n io r.

V e rifiq u e i a ezatidão:

0  Juiz de D irçite

Sam paio
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U E R F .IS  â E R

G U ARDA LIVROS?
Com prae o m elhor método para 

o aprender

ta ui a òo praticante ò escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O  
1 vdI. b r., $56 ( 5oo)

E n c ., $70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor 

L IV R A R IA  
V E N T URA A B R A N T E S

80, Rua do A le crim , 82 

JLISiSOA

Manuel Bomincjoŝ Taneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quim icos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro—■ Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

0 1(
M E D IC IN A  F A M IL IA R

GOORDENAÇAO DE

•loão da Soledade Horáis

Um  volum e com p erto de 3oo 
páginas

3 0  cea itav o s

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R IO : L ic o r d epsrativo ou 
purgante, clistéres e seu préstim o- 
vom itório e seu em prêgo, chás e co- 
sim entos, e lixir estomacal e seu em
prêg o , leite e lam beuores.peitorses, 
qleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
n,ação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens., fr i
cções e compressas estim ulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos verm es e cura 
das sezões, rem edio para os olho.s, 
ouvidos, afauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma. saluços, incóm odos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, par.ari.cio, antraz, fe
bre interm itente, febre rem itente. 
outras febres, febre amarela, cóléra- 
roprbus e tifo consequente, febre 
le a ja  da íis.ic.a, moléstias na cabeça, 
nos olh os, nos ouvidos, fossas nasães. 
bôca, dçntes, moléstias no pescoço 
internas, e externas, angina', esqúi- 
nencia, escrófulas, intum escencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora 
ção. pulm ão, figado, estômago, ven
tre. rem edio contra a solitária, cóli 
ca, iópico de áção diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, i.ntu 
mescencia testicular, h ern i:it moles, 
tias venéreas, gonorréia,: blenorréia. 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extrem idades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia,' bexigas, tinha, e ri
sipela, feridas, tum ore: , úlceras, fe
r ir a ;  recentes, feridas estacionarias, 
ça n cro s, aneurism a, tétano, kisto, 
çachexia e rachitis, nevralgias, insó. 
pia, sonolência, loucura e d elírio , 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

L IS B O A

HENRIQUE BREGANTE TORRES

R, de S. Bento, 279,

LUZ E LE T R IC A

GREGORIO GIL_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampãdàs de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e. 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  P R A Ç A ,  1 8 — ALDEGALEGA e96

il IIÂIÍPS COMA!
ex-encarregado da

RELO JO ARIA ANGULO, rua da Prata 
encontra-se estabelecido na mesma rua 
n.° i 5 j s Lisbôa.

Encarrega-se de concertos em cronó- 
metros, cronógrafos, palhetas, calenda- 
rios, números de salto, repetições d’ho- 
ras, quartos e minutos, caixas de musica, 
etc. Vende-se toda a qualidade de relo
gios por preços excessivamente módi
cos, garantindo todas as vendas e con
certos por um ano.

8 UVEIK E B M S M M T Q

I, E, DI VlliJall PEREIRA 
J U LG AR D EU S

Trabalho òe alta {ranscenòencia filosófica
A verdade, a r a p o  e a eiencia esmagando «s pre 

coiiçeiios, bii»lic»§ e os dogums absisrdos 
das religiões que têem dontiiiado o 

Míiaedo e eiííravad» o progresso

em casa do sr. JO ÀO  
M A R T IN S

ALDEGALEGA

A  lu%- ilum inando lima era nova, libertando o espírito  
da m ulher e da criança da tutela nefasta dos je s u í
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CPITuLOS.

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios--Os crimes e o 
Deus Bíblico— O  diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechi-Jerichó— O  egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticinios e assassinos em nome d.e Deu> 

cristão— A separação da igreja do Estado

0  livro  é dedicado, ao eminente homem d'Estado o ilustre, cidadão 
D R. A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao gran.ie propagandista re
publicano D R . M A G A L H A È ?  L IM A . Grão-M.estre. da Maçonaria P o rtugu e
za, á Maçonaria m undial e aos livres pensadp.res,

- 200 RÉIS-----------
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !  

.4 ’ venda em iodas as Livrarias

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola.— OBiDO S. i

0 FRANCEZ SEI 5ÍESÍRE PARA TODOS
Novissimo guia de conversação franceza 

— com *—

a proffiuacia figurada em s<ms da liaigeia 
poríasgueza

PO R

$!. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 

D iálogos e frades úteis 

—------------------ ■

i volume cartonado ç franco de porte.. . ,
Brazil e mais paizes estrangeiros,. . . . . . .  $40
A’ Cobrança............................................ $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do eôrreio, ordens postaes ou sêlos de $02,5 devem ser diri
gidos a

f  M. gQNiCALYgS mm&kn
» u »  » A  ERA, BS — 1,° (Aos Paulistas) 

LISIâOA
Em Aldegalega póde este novissimo. guia dç conversa

ção francesa  ser encontrado no estabelecimento do 
sr, João Silvestre M a rtin s, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PlJBLíCACÕES:

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM_ FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance— 0 
AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O  LIVRO DÁ MULHER a revista mais util ás, 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO:
A INQUISIÇÃO EM PO RTU G A L grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  À mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos 
___________ _ ca^a t®1̂ 0

A  venda na B iblioteca do P o v o . Henrique Bregante 
Torrçs, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Çasa Com ercial
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e a lg o d ã o  

por preços reduzidos.
Unico representante da casadas célebres máquio35 

de coser M E M Ó R I A  e das afamadas bicicletas C& 
m e n tG rit^ n e r  e M em ória  e motocicletas F. N . 4 c[' 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e: a pronto com grandes desçontos.

Açessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

ÇATAS^ÇO Sj ( a i i T I K

10 -  RUA DA CALCADA - 1 2


